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1Y T a Re ubEca ,ara felicidade no seculo Llx. com a su:aX 1 1 D •-E  ,E.J da Pptriít. l actividade systeinatisada e 

cone a sua impacieucia diri- 
Confia no patriotismo de gida pela philosophia profun-

todos. E .) u damente pacificadora de Au-

ca p•t t dos falta, espe-
C Mije •111•. (trino este Senianario sem ra chie os officiaes do exer-

e1Cstli• 332' I LIILg aét' € ue a >Y'edaeç•D i cito e da armada que não 
livremente, C) C•à1C eI1••C rlt•e>t tomaram parte no rlìo•i- 

resolv,-:•  •s mento revolucionario se 

reg in1e11 e da nova apresentem no quartel ge-
neral a garantir pela sua 

• honra a mais absoluta, leal-

dada ao novo regiinen. ° 
:\o entretanto os r•evolu-

cionar:os deN em guardar 

todas as suas posições pa-

ra defeza e consolidação da 
Republica. 

Lisboa, 5 de outubro de 

1910. --- Pelo gover-no pro-
Visol•ln, o presidente, 7heo-
philo Br-aga. 

QlI' CStHI' Ii.11SC1'1 •.e (3 SCII C•Ir'CCiD1'1 .• • l oI 1 e a P,epubll Busto Coorte. 
r a cr 

E',I11 fi-1Ce d0 1lOVa 

lei da imprensa 

N1u . 1 aança  de 
inl-.̂ t,íLuiçoes 

sumcadat a deposição da 
Inonaruhia e a implantação 
da llepublica Poi tugtieza. 

Pelam ruas da capital 
correr: o sangue:, por egual 
generoso, dos que, por de-
Melação ou por doer do po-
sír,ï`av, def1•11diau) o relho , 
reginlen e dos que, apaixo- O « Di.trio do Governo» 
nardos por um lide--d oppos- Publicou Montem os dois 
to se sacri ie-ara in tarai- 4Cdt11r1teS draCUlnentOS: 

bera no alta!- da pateia. 
E' cedo ainda pata se 

fazer uma justa: apreciação 
dos factos. 

(filhando leal e dedica-
dtunente no partido monni•-
clrico que tinha por pi-o- Hoje, 5 de outubro de 
gratnlrna os prinripïos fìr- 1910, às 11 horas da ma-
ln:ldos no Pacto da Granja, nhã, foi pIr)c1atll.at^ai a Re-
 .a,guaes, ern grande parte, publica de Portugal n:i sala 

coi•i,osNondi,im às aspara- i nobi-c dos Patços do Iut1i4 
ç•:ics dos mais sinceros de- cipio de Lisboa, dopois de 
lnoerï.tas e liberaes, ani- terminado o mo•1«Mento da 
inava-nos a convicrão de rev(>l_tçìt(t naçionnl. 
que dentro da monarchia Constituiu-se immedia-
podi;tm ser satis.bit:a.s a- tairiente o governo proviso-
gU,,llas justas aspíl-ações e rio: 
de qu•• a mudança de rnsti-
ttiÁc5es só eom if..•Tr ande abalo 
e muito sangue se podia 
C3l)el'a3! . Que,1•ra?IaIOS o pro-

gresso ' e a jostiç-a, W111 a 
paz e a ordens. 

Fez-se a inui ança das, 
instituif,ões, sere r;,,-ande 
Iì ,)ïtlo, embora coni b:tstaii-

tes vidas sacrificadas e 
cola der(ainarrrento de san-
gue preci,Iso de portugue-
zes. 
Agora os nossos rotos 

sito chie se re-tabelec•a e 
firme cora breN Idade a paz 
e a oí-dem. 
Acatamos e, respeitamos 

os poderes constitu idos. 
E oxalá chie a rloe -o- 

Nernae..ão nos comem -a das 1 AO EXERQITQ 

E A' ?-1ÀR!N.IiA 

O governo pr,risorio dai 

republicai poutugueza s•tuda 
nas forças ele terra e mar• 

I;' um facto. Isth coa- sos leitores passamos a 
tran••cre•er a proclamação 
do governo pio\ isor•io e a 
noticia bio-i-,yhica dos 
niembros do governo piro-
visorio publicado no « Jor-
nal de Noticias» do Porto. 

<tntat,er.s do novo rei-, •. 
meu, p(u•ftrie ci.clma de tudo 
s()os portu•uezes e que-
retrl(1s a, pl•ospel•id:lde dar 
htatl'lai. 

AO  POVO P0RTt;aQ•2 

prevhoa10 da repszlr:I-
ea 

Yrcsicbencicz — Dr. Joa-
quim Theï>I)hlio Britcga. 

Inuer°ior° — Dr. Antonio 
José d'Almeida. 

Jrl.,L6çCL — Dl'. AfiÚnSO 

Costa. . 
Fui enci?cc — Bazilïo Tel-

ler. 
Cuerr-a • Antonio Xa-r 

vier Coí•1•ciat Barreto. 
Alctrirltcc'— Angario Jus-

tiniaano da Azevedo Gomes'. 
L•`trccngeár'os — Dr. Ber-

nardíno Luiz ((achado Gïti-
mar:tes. , 

Obras publicus— Dr. An-
tonio Luiz Golpes. 

r 

Para elucida;aao dos nos- ,Itie corta o poro institt.tWaln 

modas brloáraphlcas 

bt'. Theophilo Braga 

PRESIDENTE 

Um dos mais notaveis es-
criptores pot•tuguezes corl-
tempor•aneos, nascido em 
Ponta Delgada em 2-1 de fe-
vereiro de 1&13. Depois dos 
primeiros estudos nos Iviceus 
cia sua terra natal, veia para 
o continente do reino em 1861, 
seguindo para Coimbra, em 
cuja universidade fez com 
dlstulcção o curso de direito 
que completou em 1867, re-
cebendo ograu de doutor em 
1868. E' lente do Curso Su-
perior de Lettras, rocio ef%-
ctivo da Academia Real nas 
Sciencia, do Instituto de Co-
imbra, da Academia Real de 
Historia dé Madrid, e de 
muitas outras corporações 
nacionaes e estrange¡ias.Aos 
16 ganes estreava-se com um 
lavro de versos « Folhas ver-
des», ¢ iniciava grua já lon-
ga e laboriosa carreira de 
escriptor. 
Todo o paiz e yuasi todos 

os palies es#rannerros conhe-
cem grua fecundidade litte-
raria. 
Da sua individualidadedis-

se Ramalho prtigão: 
«Simples, rebito, duro, com 

habifos de uma austeridade 
espartana, sabendo rdduzir 
as suas necessidades a toda 
a restricção a que lhe redu-
zam os seus meios, vivendo 
no seu isolamento como Ro-
binson na sua ilha. Theophi-
lo Braga tem urra unira pai-
xão, a paixão procelytica da 
sciencia. Não publica um vo-
lume por semana pela razão 
unira de que não ha prelos 
em Portugal que acompa -
nliem a veloèidade vertigino-
sa da sua 1}ena..Escreve de 
graça, desinteressadamente, 
em satisfação do seu ¡trazer 
supr•errla, 0 1)r<tzer de e4pa-
lhar ecíeiasr Esta enorme for-
ça é ao mesmo tempo a sua 
fraqueza; nunca se lhe co-
nheceu outra, 
nem na estado mais acer-

LIo a I)aix,ãa da sua ideia:.., 

sympatl:iat que possa imagi-
nur-•e. •"essa Inanifestaç:io 
to:parara parte todos os ma-
`?15tt'tlJOs, fuIlCClanaar'ias Sll-
+Jc:r¡or.es e pe:,soas gradas la 
•trovincia, e naa.camara mu-

Theophilo Braga é o topo • aticip:tl ( louve rim jantar of-
mais perfeito do obreiro he- { fareci(la pelos agricultoros da 
nemerito e do cidadão u-il. s iflU, :•u tributio. 
Ne meio da sociï•dade portu- ¡ I2,egre•sando á Eu!—opa cola 
gueza... consola-nos o po-: a saude ab:llala, o dr. Airto-
der contemplar. em urna fi-- aio .tos d'Almeida foi tratar-
gura como a de Theopllílo' se a.a Vichy e depois andou 
Braga a curiosidade rara que; eui viagem de estudo pelo 
se chama—um l)orue:n. norte da Italia, pela Hollan-

da e pela Belgic:z. demorart-
do-se por fim uns novo me-
ies ern Paris a frequerltgt, a 
clinica dos lrospitaaes. Em 
1904 tìxou residencia ern Lis, 
boa e nas eleições de feve-
reiro de 1905 pi -se co-
rno candidato a deputado. De 
então para. cá todo Portugal 
conhece_ quanto tem luetado 
es:so grande tribu::o e esse 
extraordinario coraç:"to, a cu-
jo espirito or garlisador• se de-
ve certamente nassa grande 
parte da vietoria agora alcan-
çada. 

Dr. An4ttnio José 

MINISTRO  DO INTERIOR, 

Medico  e notavel parlamea-• 
tar e propagandista republi-
cano portuguez, 1ZatiClflU em 
Valse da Vinha, freguesia de 
S. Pedro d'Alva, concelho de 
Pellacova, a 18 de insiro de 
1866. 

E' Cilho de José Antonio de 
Almeida e D. Maria, Dita das 
Neves Almeida. Fez os seus 
pr•eparatorio5 no liceu de 
Coimbra e depois curstru a 
faculdadede mediciala naL'ni-
ver•idac[e, revelando-se uns 
dos academicos mais talen-
tosos do seu tempv..E'-:piritó 
lucidissimº e caracter inte-
gro, tr;:tdº por norma ¡ rlfle-
zìvel a sinceridade e a hon-
radez em todos os actos da 
sua vila, alma aberta aos 
ideaés generosos e seu pala-
dino irredtrctivel, simultanea-
mente intemerato e leal, in-
submisso mag sempre nobre, 
concluiu brillrantemente o 
seu curso em 2805, depois 
de ter sustentado contes al-
guns professores, em espe-
cial no ultimo anuo, uma lu-
cra porfiada e vigorosa,que 
deu motivo ao seu livro «Des-
afi-outa». 
De palavra elegante, per-

suasiva, ardente e facit, An-
tonio José d'Almeida, foi, in-
questionavelmente, o orador 
mais IlOtaS'el da fida gereçá0 
cóimbrã. Militando na iaolïti-
ca republicana com todo 0 
ardor do seu temperamento, 
em 18'JO publicou no jorna[ 
de Coimbra «U ultimatunl» 
um vigoroso artigo intitula-
do « Bragança, o ultimo», gare 
lhe rendeu ares meies de ca-
deia. 
Concluído o seu curso, o 

grande caudilho republicano 
embarcou para a áha de S. 
Thanlé em març) de 1836 e 
lá se conservou até julho de 
1903, exercendo a clinica e 
distinguindo-se sempre ¡)ela 
sua campanha ilumanitaria 
em favor do bom tratamento 
dos serviçaes negro•, cam-
panha que, conquistando- 111¢ 
numerosíssimas sympathias, 
tanlbonl algumas Ill¢ alicnau, 
porque, em summaa, f(,,-,- ia in-
teressas. I;gualmetita os co-
fenos brancos tiveram, rr'elle 
um amigo e um protector de-
dicadisslmv, pois que não só 
os tratava, com  maior dCS-

veIto e desinteresse . nas suam 
doenças, Cºm0 nU11Ca recusa-

va os seus bons oflïcias áquei-- 
lés elas lhe' iam recom:7leula- 
das. A sua borra, a Bua in-
fluencia e oseu braço, csta-
vam sempre ao serviço de 
todos os clesprotegido:i. 
Ao sa})ir doa i¡loa ele S. 

Thomé, onde tantas saudados 
deitava, o dr. An#anio José 
d'Almeida teve a m:1i:3 éYtra-
ot•di,liaria manifest_uão ele 

Dr. Affofiso Costa 

RII:\ISTRO. DA JUSTIÇA 

:V'otabilissimo advogado, 
professor e parlamentar, nas 
ceu era Ceia, no distr•icto da 
Guarda. a 6 de março de 
1871. Matriculou-se na Uni-
versidade de Coirizbra no an-
uo lectivo de 1588-1889, e 
concluiu a sua formatura em 
189-1. Foi premiado no 4.° e 
5.° asno de direito, tomou 
grau de licenciado em 17 de 
gaiteiro de 1895, e fez acto de 
conclusões magnas em 9,4 e 
2,5 de maio do mesmo anuo, 
e doutorou-se em setembro 
Cambem de 1895. 

tl seu primeiro despacho 
()ara o magistério foi em 
abril de 189(3. Em agosto de 
1900 foi nomeado catheclra-
tico. 

Logo desde o começo do 
seu curso unìversitario o seu 
talento se revelou d'ui-ii.L ex-
cepcional pujança. Foi ura 
dos academicos reais nota-
:•eis do seu curso, e, quando 
nomeado lente, o mais novo 
de todo o corpo eathedratico. 
NO exercicio da advocacia, 
revelou-se, sempre, como co-
mo ror dos mais brilhantes 
ornamentos do fóro portu-
guez moderno. Posto eu) evi-
dencia não só po— essas pri-
morosas qualidades como 
alinda pelas suas ideias poli' 
tiras avança(ias, que o fa.-• 
ziam rim dos Mais for:nida-
veis adversarias cio s•stema 
pta[itico ,sue :acabou, teve en-
se.P de, no Porto, elevar no 
mais alto grau essa eviden-
cia. Em 1837, quando ó go-
verno progressista pensava 
na alienação cias linhas fet•-
reas do Estado, Atfonso Cos-
ta, foi dos homens que publi-
camente sahira..m á estacada 
a protestar contra esse pla-
no. O partido republicano to-
mou a vanguarda da campa-
nha de opposição aos itltea-
tos do govern I, e, no Porto, 
no comício efiectuado elo dia 
13 de junho d'aqq,ue[[e anho 
na r•ua rio Pomjard¡in, os mi-
lharas ele cidadãos que a el-
le occor•reram ficaram- tendo 
uma ideia edarí'issima e corri-
pleta, entre outras particu-
larmente, pela boreal, de Af-
fonso Costa, do erro do plano. 

N'ósse comido á¡ìresèntaai-
se publicamente, pela primo 
meiga prez, ao pcwa do Porto, 
a c}r: Alfonso Costa. Ei táo 
arofunda f'ºi, desde logo, a l 
Impres4a,o eluo os seus vas-
tos C011hecirraentos e a sua 
e[oriuencia tfr,º facil coraº 
convincente e arrebata ,:lç)rc1, 
causaram ; que esse ficou sen-
do considerado um dos rn<ti.s 
valiosos e prestigiosos t•ultis 
do partido republicano: 
outros carníclos se seaai-

ram, no Porto, ena que o il-
lustre cathedratico - usou da 
palavra. E galante mais era 
ouvido tanta mais par esse, 
aút;mentac,a a admiração do 
publico. 

Eleito de¡- orado em 2t> de, 
fevereiro de 1(J00 a í)as-

lll Ila Ca,mïlt• 3 dos dei%U• 
tactos, n'aqueìle anho, do dr. 
AfI'ouso Costa, foi ura vai-
-lodeiro acoll teci monto 
Lega consíleraclo ; desde 

p:'r11Cü•t0, Camº um d0s Inalà 

uotavèis oradores dos utti. 
rnos tempos, acabou por se 
revelar como um elos mais 
distinctos partam©atares e 
como um dos alais temivesi 
e fogosos inimigos das insti-
tuições monarcl)icaxs. 
A sua palavra fluente ca-

lava na alma de todos. De 
dia para dia, mais se impei; 
aha á admiração pelas suas_ 
altas qualidades: 
As galerias reservadas ao 

¡)obsteº encaliam-se quando 
se sabia que ellè ia fanar, e 
os seu, discursos erga( ca-
lorosamente comnlentados e 
louvados. Por íìm, na sessão 
de 19 de bunho de 1900, du- 
rapte a drscr:ss º da reforma 
contitucional, o dr. Aflònso 
Costa mostrou até que ponto 
ia o desassombro das saias 
convicções; lenda á calhara 
nassa moção gele terminava 
pela abolição da mollarchia: 
Assombrados primeiro corra 

aquella andaria e irritados 
depois, os deputados monas; 
clrícos romperam em pro-
testos contra a meçizo. 
O dr. Aflónso Corta eX•ela- 

Irlou então:Tg rclti•íatL curro= 
dei hnLrnaos ele .Ioga1-rz ild,.1 
—e rabio da safa acompa- 
abar(º do dr. Paula haIcão. 
0 dr. Alfonso Costa tem 

varies trabalhos encetados 
r.<t regencia de tr•es caleiras 
da facult:ale de direito; e al• 
gïrns d'e11es concluídos já, 
como «Direito civ¡h» (1896); 
((Economia polìt.ica>r (253;;- 
35), «f)rgaaìisaçãa judicia-
••!a» dlssertaÇàw 
para licencea(-?c•: (fi}o servi-
ço -dLT peritos no rroce.Lti•o 
cr iiilinas: legislZç:iopertrxgüe-
za, CI'rtíCai e I'ef01'rnL1S e' a!, 

dissertação para theses (con-
clusões magnas) aA Egreja a 
a questão social», 

Basilio i 01125 

AIr:dISTo DA F A7EtiD,:L-

Distincto professor- e- es— 
eriptol•, nascido no' Porta, 
fr•egatezia de 14lassarellos, a. 
14 de fevereiro de IR56."Ter,-
elo concluído os eStïtdºS pra 
paratorios rlatrieulou- sr--

Academia Potytechnic. 
pois 11a Escola Mec' 
I•urgica (1675) cal jc. 
alsandonou ern 
eoll[}icto com um 
d'aque}le estabel e( 
scienti6co. . 
Dedicou>e ao ri 
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do, leccionou litteratura, 
pb(losophia e scienc(as ria-
turaler, ao Inèsrno temi;o que 
collaborava em differentes 
jornaes politicos c litterarios. 

Entrando mais tarde na 
vida agitada da politica. fi-
liou-se, no partido rel.2ublica-
llo, collaborando nos pi` nci-
paes jornaor chie se publica-
vam em Lisboa e no Porto, 
Fez parte do Club de Pr•o-
pagauda do Norte, ao, dual 
prestou exc®1:'entes serviços. 
Por occasiãn dos tcont.eci-
mentos de 31 de k neiro em 
V>91 110,111 iuu-se, visto a-
char-se alais ou menos en-
volvido no movimento ínsur-
2•eccio?ral, demor$ndo--se rio 

estrangeiro aié que uma am-
nistia o fez regressar á pa-
tria. 
Tendo alinhado entro os 

alai; activos combatentes cio 
seu partido, aft<lstou-se, ha 
tempos, sem conitudo deixai-
de defender os seus ideaes e 
de acompanhar os diffei,cl 
t.es rnovirnentos elo partido 
em (lue se alistou e de que é 
uma das figuras de m I.ior 
prestigio }-gelo seu talento e 
peias qualidades do seu ca-
racter. 
Alem da sua collaboração 

em differenter jornaes e t e-
vistas polit.icas e litterarias, 
I)ublicou as seguintes obras: 
«Ca-estia cia vida lios cam-
pos», « Estudos historicos e 
economicos», «Intruducção 
au problema do trabalho na-
elonal» «Problema agricola», 
«Do altimatum ao 31 de ja-
neiro: 

0 rilustre escriptor tem 
promptos para entrar no 
prelo dois livro: «A agricul-
tura e o tr•abálho», e urna 
traducc.ao em verso do « ILi-
vro de Job», com um largo 
prefacio sobre e problema 
religioso em Portugal. 

Dr. Be. n bano Machado 
DiINISTtto DOS 

NEGO('IOS ESTRANGEIROS 

Catlierlratico de Anthropo-
ìoiria da Universidade de 
Coimbra, nutavel pedagogis-
ta e político portuguez con-
temporaneo, nasceu no Ris 
cie janeiro, em 28 de março 
de 1851. Foram seus pacs os 
já failecidos B, de ,loan-
Ire. Estudante distintissimo 

da. Faculdade de Pli losoph(a 
Natin•al da Universidade de 
Coimbra, rt'ella ^e douturou 
em 2 ele julho de 187G, en-
trando l)(.)uco depois era (28 
de fevereiro de 1"r7), para o 
nu -o do.,; seus professo-
res. 0 ministro (.Ia guerra 1b5uerra c1 co-

«2\lagro, secco, nervoso, • Tonel, e nasceu e s3, as-
 1,011C1,testa poderosa, sorriso senta,•(Io p- em 1570. Fui 

fino, olhar I.enetrante,•canlo l,-olnovido a alferes em 1577, 
dizia d'elle Ramalho Orligão, 1•1 al. tenelite em V3`.0, a cal )iIa-o 
Ber•nardino 2\Jncl)ado ter,) em lt 3, a major eia 11100, a 
uilla figura extraor•d,narla leneiite-coronel em 1J0G, e 
mente i►lrinumlte, e  Unl lio- al ('. l)l'vllel ern 19n), 
m9m eS•crupulosiss(nlo de " 
n'i- leir'ar e loile,te, implac:l-

velisente honesto, verda(iei-
rainente bons, duma bondade 
intelli;"ente e superior. So-
bretudo emotivo, toda a sua 
vida se cifra em fazer bens, 

e pelo bem lactar. russos I•arrelo é tainbe[71 Vo 
(_'OInO pl'Ofensol', EI121a d'el- •,• 1l du • Otlse!110 Sn pel'Igt da 

ç lambemciai com toda a jr.asti- 1lanutenç tO Militnr c do De- 
ça, o critico das «> ar;)as»: ) osito Central de Fardanlen- 
tem urra reput:lçïto estabele- 1 
cila de -•ra.nde talento, e 
vasta erudi•c, to. E uri dos 
mais celebrados represeit- 

ritos do novo profes orado 
dó. ioven academia, em dissi- 
delicia, (luar] ela revolta cone 
o velho e decrepito instetutu. 
F,' tilo corno um dos ty,)os 
mais perfeitos do erudito 
moderno, prófugo de mela-
1)hvs(smo 1lzliversitario, rlle- 
`r:;co e cáturr•a, versa do ens 

r, r Historia do expeí'1- 

sismo das nossas es- 
.1a sciencia, na philo- 

:a.e na litieratural...>) 

Viador correctissirllo 
ir apr inlnrado, sabia 
)2P, atluillad0 l)Cci i 

,uatarbi!íssirno llollt.i- 
.k'C['dadCli'a accel.)('aï0 

itct•VrA , túdo isto é o Goll 

relheiro Bernardino Machado 
Foi deputado ás côrtec, em 

duas legislaturas, de 1832 e 
18f;G, primeiro I)or Lamego, 
depois por Coimbra, par do 
reino pelos estabelecimentos 
scientificos, tambem ein doar 
legislaturas, de 181)0 a 15()3, 
e ministro das obras publi-
ca; de fevereiro a dezeinbro 
de 1393, em ministerio , pre-
,idido por Hir)t.ze Ribeiro. 
Como trabalhos mais im-

poi•tantes realisados durante 
21 sua gei encia, podem ei-
tar--se: Ixn(,amen:o do cabo 
submarino pata os Açôres; 
serviços de aviso das cheias 
e tenipertades; G ristrucção 
de faroes no conttnente e, 
ililasadjacentes; Pegulamen 
to cio trabalho dos menores 

e das mulheres nas fabricas,; 
Creação do primeiro tribunal 
de arbitro,, avindores em 
Lisboa; Regulamento das 
bobas de trabalho; Organi-
sação da inspecção indus-
tria!; Regulamento dos 
viços aquicolas e creação da 
Estação aquicola d0 Ave; 
Primeira drstribuiç.ão pelo 
Estudo, de sementes seleccio-
nadas e primeira e unira de 
adubos clrirnicos; Decreto 
para colõn(sacãs dos terce • 
nos na pose da fazenda; Su-
bsidio paira o estabelecímen-
to d . paineira adega e lagar 
social: Aclopção clrt, proposta 
de lei para a cI•eação de svn-
dicatos agricolas, de inicia-
tiva de Alfredo Barjona e Di-
niz da Motta; Conferencias 
por, Cincinnato da Costa e, 
Batnlha Reis sobre os prO-
cessos da cultura e fabl'lco e 
sobre a commercialisaçã7dos 
nossos prcductoS agi icol:ls, 
especi-ilmente o vinho; a uxi-
110 á llldu ; tl'Ia Cli'tCICOIa; l•e-
forma e decoiilr•alisaÇão do 

enxino agl•:cola. e industi i [ I, 
dando-lhe o caracter pr•ofiis-
sional, e creaçxïo de nana; 
escolas e of•.lcinar de ap -en-
dizado, com grande desen-
volvimento; Creâçã.o de •lu-
seu etf)nographico; Fundac-
cão das ordens do merit.o 
a,-ricola e do mento indu-
trial. 
Ultimamente, convencido 

de que nada havia a esperar 
para. o paiz, cia monarchia, 
(.tecl[,rou se republica. Este 
a(lmiravel eNemplo de supe-
rior abnegação, define o seu 
ca -acter. 

Ar,to-iu Xavier Correia 
Carrefia 

.11IMSTRO DA E UE RA 

L' uri (! os otuciaes mais 
clistillctos cia ara):L ele arü- 
Ihci ia ren(lo o inventor da 
polvura •enl fumo, ad01)tada 
rio nosso exercito, e (! e cuja, 
fabrica, peitemente ao LE • ta-
do, é elle di1 ector. 0 sr. co-

tos. 

Azevalla Censos 

<IItiiS'ri10 DA MARINDA 

N ministro cia marinha do 
primeiro gov(:-no republica- 
ne) é cal)ilãO ele mar- e gue-- 
1•a, e Um dos of7,ciaes ele 

nl"ter r)[ estigio nas classe a 

que pertence. Faliam-nOr os 
Seus dados biogral;llicos. 
mais sabemos que tela exer-

ciclo varios e il7slaortantes 
Coinm iilËros, o gOvel'1103 iro 

ultramar, dos quaes se de- 
rernpenhou sempre brilhan- 
temente, e c,'-rrl o russos ior. 
ct•iter io chie todos lhe r•eco- 
nhecenl. 

Dr. Antanio L liz Convas 

MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS 

Forin(ido ern direito (selo 
Universid ide de Coimb Ia, foi 
um dor riais drrt(nctar es-
tudantes do seu tempo e pér-
tenceu á celebre geração re-
publicana coimbrã, que t, 
to tem feito fanar de si e eu 
jc)s principaes vultos oceu- colha e felicissima acquisi rnento em contacto com o ar 
paro agoraL as cadeiras do!(-ão que fizeram cie tilo dis- pormeio de trasf`égas. Vê -ce 
poder.. tincto para ca- então logo a fermentação re -- 
Terminado o seu curso, lpellão do Asvlo e, director da Guando se extrae 

como era. pobre e não podia •O Tìcina. 0 padre José Can- • o vinho do lagar, as levedu-
facilmente abrir carreira, em dido irão é só, o que os meus ias arrastadas Iuntamente 
vez de parasitar como fazem amigo disseram aclui no com O vinho e já enfreque-

cidas, ao contacto do ar, re-
cebem do oxigênio a energia 
que Ilre é necessário para 
continuar a feì'mellt';lt'.ã). 

1r1nC:1 se dove disl)òr ar 
vasilhas nas (luaes aínda se 
têm de realizar• fermentações, 
em logar frio, por isso que 
a baixa temperatura prejudi-
ca, doando não paraIN,sa por 

primeira vez, creio eu, se I E', pois, muito im por tanie fna-
celebral n'aquella egreja. Vae j vored• r esta f•er•mentaçã.o aju-
ensaiar• o coro das ineninas dando a levedura no seu ti-a-
o meu bom amigo, padre JO I balho. 1)ar•a isto, o are,jamen-
sé Candidli Fernandes Pe- j t0 pio ! unido durante a tras-
reira. ` fés; a representa um acto útil. 
—Aproveito a occasiãs pa- Sabe-se que, quando a céllti-

ra felicitar a illustre com- Ia de levedura c,1f1 aquece e 
missão administrativa do I a`fermelltação fica 1,I ei=go-) 1 
ASVIO e t • fticina do .Menino) sa, se Ille restitue a prlmiti-
Detis pelar aceriadissinsa es- va actividáde pondo o fer-

tantos outros, embarcou pa- «Comnlercio», é um distia-
ra o Braz il, onde foi traba- cto amucior• de musica, um 
Ihar no col-nmercio, em casa maestro, um cantor e orba-
d'nm seu il'rilaïo, se não es- nista- exinlio. Os meus pal•a-
tamos em erro. bens mesmo a I3arcellos. 
Passados alguns annor,. e —Chegou á sua c,s.•al de 

pessuido- de fortuna já, veiu l•oriz, com sua ex.` família, 
para Portugal, onde se, en- o iiieu anti go e e.stímavel ansi-
tr e ou á advocacia e pariri- go dr. José Paufino do Valle. 
palrnente á politica republi — Pe r cgr osso d'Apu!ia 
c lia. chegou o meu dilecto arnlL,O Comi)leto, a acção da levedu-

Foi n'um comicio que se reitor de S. Pedro d'Alvito. 1'x.:1 telllperatura do local 
reaalisou ha anhos no salão i --I• a11, 'ceu o rev. Manoel 1 deve regular entre 10° a 15°, 
da Porta do Sol que elle fai-Uosé Gonçalves, natural de;emquanto o líquido estivér 
loa pela primeira vez em pu- IS. Ror-não da Ucha, e que, já dóce. Em tempo frio convém 
blico, enthusiasmando ô au- lha amos parochiava, com mesmo, paira que esta para-
ditorio pelo vigor e clareza lzelo aDostolico, a fren,uezia i ly sução se não dê, cobrir os 
da slia palavra e l)elo raro ;de S. Vicente de Areias. cascos com espésse cansada 
poder da sua memoria. Mu(- Era um sacerdote illustra- de palha, ou, melhor, com 
to ciado a e. todos de matne- do e de um corsDortanlento co lei tór e•. 
manca. é pr•odi;;ioso em l ci- modelar, a Não é necessttr•lo, durante 

fra>:. Eleito deputado por Paz á . sua ali-na, e o meu esta fertne[ltacão, arejar for-
Lisboa nas uI àlll:lr eleições, cartão de pezannes á f,lmifla teineme a adcg:l, ppl' ISSO que 
conhernos-lhe este preceito dovicla, o d•sein.-olvirnento de ácido 
para cora os que d'elle de- -- Felicito a nobre commis- car•bóliico é pequeno, bas-
pemdem: são pi onnotora (.lar terceira i taln(lo qc.e esteja aberta uma, 
—Procurae ser bons, que peregrinação á Franqueira' oa o mutio, duas janelias pâ-

eu procurarei per justo. jpelo modo conto vï ser bri ra purificação do ar. Ora o 
}J • um ca-acter. Ihantemente satisfeitos os i (ìuC 1111110x1 SP deve é abat0- 

seus Inalilores dese•j0s. cai 0,3 ca:ecos emcluonto o v(-
D'aqui foi muitas gente, pos- nll() desenvolvêr ácido car-

to que chegassem tarde, alui- b•nico, 1,o isso que a pres-
to ta-de áw nossas parochias , f são do gaz poderia arrombar 

rarnlna ! os cascw, e fazêr perdêr o o.-; roclámos e o 1)ro  
;l'-1due!leimpolleu:r•:=imo acto 
refihioso e I)atr(otico. E' n-to 
parar: sempre pa[`a a"L frente. 
Até á selnana. 

fatie de Tanrel, 6 de OictuLro. 

Ancla tudo n'uma fónri, não 
lia manco, nem gente valida 
que não e ache empregad:.l na 
vindima: andam todos a9 
mesmo tempo, do que resul-
ta haver falta de pe••a:ll; 

esta-mas conto o tem esta-
do á maravilha. para este 
i.enei,o de trabalho agricola, 
Vae-se e tendendo por alais 
dias, com o que aproveita a 
uva, que ainda não espanta 
de madura. 
0 tempo corre bom para 

este serviço. bem melho;' do 
que em o adilo passado;o que 
é de unia grande vantagem 
para a muihor quah(lade do 
viill-,o. 0 tempo está secco, e 
o vinLO quer seini)re tempo 
secco; secco para pur•ur, 
5e•C0 p<)I'xl •e vrridlrilal' e 

secco parai beber. 
—Sabbado e doinin go ce-

lebrai-se eis Quiraz aL alrltiga 
e tr Ldicc oll:ll festa de 'Nossa. 
senhora. dí t Penha, de Fran-
ça, contlec(da por estas a1- tio 011 o n)u•-títnett o m Lrqueiil 
delas pela « f'e<ta cks t(rnra•L- f), a f'el•-nent:leão n•10 estai por 

E1n .annOs, p:l sa(Ios já co1n,)leto teI ► I:inaela, fìc:undo 
Ihus tenho faik',clu d'esta eu -- ainda n() liquido uni pouco ele 
tranhai(la1 dev0e:Lo (tos moral- açúcar per. desdobrar. 
(lorer de Quira7 o da orige li 
da cl as•i!lc%lçao dal fesi(i, d•z`a 
t.Llìt:'C )t';iL cOnVelll 11120 élle de , Si.)aliét,:L i 

Para avaliarem do quanto paira (alue o vinho não fi iue' 
é veile -ida a `7enho-a ela riais () Ll illen05 afico o sC COII 
Penha, ba.:tará contar-lhes serve bera. a. 
o ,,eo-tiinte facto: Houve al)i, O de,ul)p lrecinlento d0,' 

;;nl LCil]1K)•, llm idlota (1e wIICal , ol-)el'a-se naltur'%11212 en 
maus iastinetas, cllegall(Io te. 0 vinho, quando til-1,1k do 
ai7umas vezes a investir (: alagar para as pipas ou tonais, 
ameaç ir doem passasse pe- arrasta colei o, nas bôrras, 
tos Calnlnll:)•z; imiti a pessoa fevedut•:`1-+. que Vão tel'111nx1i• 

a.coril)nett(da bastavas dizel• 11).1) tio casco o seu papel fel - 1—n(,11- 
aggr e-ror: olha cille eu sou t.adór. 1`roduz-se entá:) o ctue 
il•nlaïo Oa Senhora da Pe- se chw 11_1 a ftrmentaç•lo in- 
nha!—AhF és íri11ã0 da Se- sensível. 
nhora da Penha., podes pa.s- Durnrile m-ii certo t.enlpo, 
sai, que te raio f-Lço rani. l;1  Varix:tvel colif )Eme as corl(Ii-
11,11 p=ira— ralos; O Ser balão Çôes ern que fô-.tm feita` xìS 

ela confraria d;, penha •cie vín(1ima•g e a V:lliticação, a 
I''ralnç,ll fer'menta:ção contillúa rlo• 
A f sta é todo o dia: será recipiente em que se c.icitou 

orador o meu prezaclissirrlo o vinho. Igal então o ueseli 
amigo abbade de Alheira e a vlvimenter de bolhas gazo- 
mu ira é a balda de Cerváps, sas ele ácido, ca-bónico e for-
- -No mesmo (lia cel lbl a • mação de diversos elementar 

se em Caripec os luzida. fes- ( sue se 01.Odui.enl á cinta do 
ta a i•T. Senhora elo a.:I os<zrio açorar., . i'.esapparecendo o 
nal;•erido a primeira coo)- açúcar o vinho fica •.ucco, o 
1 inunhão de c-e lnc ais, apto que lhe p,aralnte- a sua bôa 
edi fica litissilllo, que, pela conserva(,ão. 

PANGRACIO. 

0 enva,,ilhamento do vinho 
tanto de CO.hun10, chie, ern 

geral, se l)rocura obtér séc-
c ). faz-se cqua:ld0 acaba, a 
fermentação tualuIluosa. 
Logo sitie se vel•(6c!l ' que 

o movimento ela Illa•;sa, devi-
do ao desenvolvimento do á -
CiCIO cali•b011rc0 ceSFOlr, e ulle 

o Ch:ll)eu cOme(;a a não rC 

mantè- á supel.fíc(e do líc ( li 
do, o vinho está enl e.;lado 
cie ser tirado cio lagar l,ára 
pipas ou toneis. 

Lrnbora então O — te:lCÒme-

A prol)o-ç-Lo diste açúcar 
é pegtiona,mas,al;e•ar c!'iss0. 

vinho. Também não convém 
deitara batiqueira comple-
taulente destapada para não 
favorecer o desenvolvimento 
da. flòr. O melhor é cobrir a 

-a com um pano de baturluci  
tecido la()ado, moffiz(lo. Só 
re abatoca de vez, quando o 
tra.b;lltio de es-
tiver absoluta .e completa-
mente nexo ulo-
Acontece muitas vezes qua 

o vinho não tem ainda terrn(-
nado a sua fermentação in-
sensível quando chegam os 
frios. Sôb a influélicia do 

do de])ois 1)ara mafra, levando, se-
tios dizern, alguns objectos 

cens. 

Desde entro conservou-se em :tia-
fra e ali (lua havia sido 
prccianucda a i elnlhlica, fui resol-
vida a partida inlniediatai ela famí-
lia real (leposta. 

1'tilisou-se entáo para a sabida 
de Portuz ra, o «parht» «Anleíla», 
que largou da Junqueira, em direc-
não a Cascaes, onde embarcou o Sr. 
U.  Affonl o que antes ele embarque 
derigindo-se ao 1)ovo, disse que iti , 
custava muito anandonar l'oiturral, 
pois era poi tngLrez, e q ;a contara 
ainda vir aqui tnou•er. 

En) seguida abraçou commovida-
1:1e11te 08 populare3. 

0 «vacht» fez-se ao largo e depois 
de dobrar os cabos Raso e da Ituca, 
dirigiu-se á praia da E;-iceira. 
De urna testemunha ocular reco-

lhemos a regulada narrativa: 
—Erani quaei 4 horas da tarde 

;uaudo, dos }actos d. 4lafra, 8,3 sen-
tiu otropel de cavallus e o rodar de 
dois aatomoveis.. Estes eram escul-
tadus por uma força, de caveliaria 
í, sob o commando do tenente Coa-
tinho. 
Chegados á praia, emfrente da 

;uai, sob pressao, ppairava o «cacha», 
"pearam-se dos vehiculos as 'senho' 

D. Amelia e D. daria Pia, apuí_ 
indo-se esta a unta beng ila e ao 
braço de tini individuo; apeando-se 
tambenl o sr. D. Manoel e as damas 
da sr., D. Amelia. 

'Iodas as senhoras trajavam pe 
preto e o sr. D. Manoel, (sue pare-
cia uni pouco abatido, fato comple-
to de cheviote, e chapou de feltro, 
niolle, verde. 
Duas pequenas malas acompa-

nhavam os viai;tates, os quaes ra-
pidamente s-, metteram em duas 
garoas de pesca pertencentes í:s ar-
inaç•es do sr. Candido Ro'rigues, 
cunhado do - r. Rosa Cataílan. 
0 anlbar(rae f,)i clillicil gorgne o 

alar estava bastante e'itaclo. 
Num dos barcos tomou lugar o 

Sr. D. jlanoeï e no outro as _er_lio-
ras D. -liaria Pia e D. Amelia. 
0 sr. D. Manoel ao embarcar t 

proferiu estas palavras 1 
—Adeus para nunca mais. 
1?111 dos maritimos recommendoll 

í sr.a D. Amelia que se acautelasse 
com um dos lados da embarcarão 
que estava uni pouco enxovalhado, 
retorquindo-lhe a mãe do sr. D. 
Manoel que t,ão tinha duv ida por-
rue em qualquer lado se sentaria 
gero. 
As ultima, palavras da ex-rainha 

foram estas: 
—C'est tine 7n*amiel 
F de¡)ois acerescentou-
-Acleus, até á volta. 
—Esperamos ! responderael a!- 

gumas vozes. 
L'' as barcas vogaram li•eiTas pa-

rao «• acht», ao qual x eolh,,r.an 
os foragidos. 

I?stre as pessoas que assistirairl 
to embarque. na pi-aia achava o 
;r. dr. Edu-ardo 6u.may, q.re se (ii-
r'ri)a da Ericeira a ?laïra, mas que. 
retrviceciera, par ra')er em cami-
nho a famili:l real. 
Nota curiosa: A sr,a D. Níaría 

Pia sobraçava, en)brulhaão n'uoi 
pando, lini grande ;são saloio. 

abaixamento de temperatura 0 Sr.. D. AUu-n o conservou-se 
o trabalho de .levedura paira sempre a hnrdú lio cun•-

e o vinho fica dóce. Quando a Lmido en+tïa3ca,,sq*)e, ao (unbr,rear 
temperatura começa a subis', 
no aluno er ,uiilte, em março. 
verifica-se que c- te vinho 
l,l:luire lixo sai)ór cluanclo 
n 0 uni princípio ele azedia. 
I•4tO é devido a cl -ao, ,ôb a 
acção d0 calór, a levedura 
retomai o seu trabalho sus-
penso e cJntinú>1 a transfor-
Inar eis álcool o pouco açu~ 
C1,111 que lhe restava. E' por 
isso que, l) L: al evitar a fer•-
ment<.Lçïo ano:- ri-vil, e os pre-
Itlí"ZOA que e!fa ' ca1'r'eta, o 

vinlcultói' deve Ww o maior 

cuido em obtér S'empr'e rani í:!àhRar. 
j urra fermenI iÇão COnspleta De Cintra partiu tamJ)e,-n ara a 
na feitura do seu vinho. Ericeis u em a'.n movel a sr-̂  con-

dessas do Seisal, para se de,,-wdir 
da Sr.a D. Ampliai, n)a, quando ali 
jchegou já sc tinha eis ctual3o o em-
barque. 
0 sr. D. Affor.so não chegou a 

desembarcar na Err eeíra, 
0 «Amelia», for.- e ao largo rou-

co depois do e[nhaírq te, pairarda 
defronte da -ETiceira ate cerca da 
meia noïte. 
Pouco maison menos a estahorR, 

1Ji 1' ` RI)O SEQUIRA. 

(Da l r7., ( tos das Al(%cías). 

parti:#a lia fanillia real 

a Diz o «Dirio de Noticias» nosso 
colt(•gt da capitai. do lado do Cabo da Roei, foi viste 
No tia em que em Lisboa se de- farei por meio ci'un1 phs)rol 11m si- 

soasolveu a revolu,;ao, do pa,acto gnaI de luz amare,i•t, affastando-se 
u:,, Necessidaües éstabaleceu-se lu- ent[io o «Ari>elia», da conta r seguin- 
+,o cor:;rilu`~ic a,. ãn tese;)hon;ca alie- (¡o o rumo norte, s gurri-lo dizia, 
e n rl era com o •,a Pona. onde se econ- e  al1 umas , Gruas a. linha da neve- tra 4 s1 ll. Amelia. p 
C(mfurrla o n.)virtiento ia aug- g"ião dos A^orle, se;undo outr s. 

nentan(lo, a;si.21 nu 1)alacio de` Cïr)_ Na occa;ião do embarque já ,e 

tra crescia a a.ne.iedal4. 
via arvorada a bandeira r^•ul)iica- 

.a ( nas na casa do sr. dr. Cai-(!,) ,,,o. 
A sl. J. Am:li:L so.ibe, então, 

/ No:4 meliay, ennservou-se arvo-da parli_tla ra:•pida (, a• seu dihc;', em 
autvmova:l, ;):.ra N} Lt -a, acom;)anha_ rado o pavifh:iet real, n té ao en)bsr-
cio pek)s cli(miíarios de serviço. gue do eÁ roí. Depois seguiu o na- 
Nu,n artun2u.e1 do sr. 1 ;lrcr „çz vio com abandeira porto; ueza. 

de Valle Flôr, uartiu a si.' J. t ms Qoan 10 o «Yaclst» pairou defron- 
li na manha. d-- "s, para i•lafi•a., , u- te ela Ericeira, pagara:º tres na 
I d.c foi falar com o sr. D. 11lanoel, vier de, in guerra inblezes, 
plrtiudo tatnb•)ni para a mesma lo- 
ca.tidade, a Sr.' D. Daria Pia- Ali sc 
conservou a sr•.$ ï?. Amelia, até aí 
ilesa noite ele antel2outcm, voltan-
do a assa hora ao pallac•io ela Pena 
onde sc demorou at, ás duas horas 
da ii .i(íru ;ada de hote.il, ti, partin.-

unslK?•rlèftl reis e a*iìr:Atira ser e -
se o orlou di_)heiro cone que saia 
de portugZl. 

Aconlpanharldo a fa-nilia exi:acta 
e?uiram via^e!i] ro «Amelia», se-

,-,Lia'}o nos ll lrni l'ál)n, Oò :;-s. mar_ 
q: e es do .'aval, tenente-cnr(,nel 
Antonio Wkidí; ti-tun e a sr.a con-
des3a de 1*'igtieiró. 

Despeci ni.a-s• e.,tíVeram, alem ('o 
CO^•:112 Lida-ntn da forpA. fie Pavatle-
ria que os escultou de.;cie M tfra s--
=nndo no: consta, os srs. conde. cle 
tl.,quít,•I1a, Antonio ela Çerría 
Franco, Banti,ta Ribeiro, adnlini>.-
r:ulor c'e ,1.afra, F3,•r)sabat, püo 0 

ale barra. e :vais duas ou tres Iw s-
Soas Cll IOS n0111eS ilão rios soube-

Svg-Indo nos disseram algumas 
pessoas, dois (]'esses barcos 
-escol[rani o «Alrielía». 

r. 

r 
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NOTICIA-11110 

i'àV0 chefe tio dista iJio 

O ,overno provisorio da 
republica nomeou governa 
dor civil de Braga o 'sr. dr. 
Manuel Monteiro, presidente 
da coaimissão municipal re-
publicana Ii'aquella cidade. 
® novo chefe do districto é 

um cavalheiro muito sympa-
thico e distincto. 

Publicista e orador de. no-
tavel brilho, o sr. dr. Manuel 
Monteiro é advogado em Bra-
ga' e uru elos mais conside-
rados pelo seu talento e pro-
bidade. 

Felicitamos s. ex.a. 

com?, llllia do theatro 
D. Amelia 

Dizem-nos que em 13 e 14 
do corrente, haverá dois, es-
pectaculas no theatro Gil Vi-
cente, desta vjlla, pela com-
panhia do D. Amelia, de Lis-
boa. 

Representar-se-hão a5 pe-
ças «0 outro Cu», explendi-
da comedia. na noite de 13; 
e na noite de 14 «o Marquez 
de Villemer», original de 
George Sand. 
Devem ser dois espectacu-

los inter•essantrssimos. 

3 0 1 - 

Na passada terça-feira, de 
tarde, um incendio violento 
devorou o predio em que Ha-
bitava o lavrador João da 
Silva, em Gilmonde. 

Consta-nos que ardeu tu-
do menos o gado que foi sal-
vo coai difllculdade. Gomo 
11;•10 havia seguro, os l)rejul-
zos são totaes. 

Presidante da Republica 
Brasileira 

De passagem para o seu 
grande paiz esteve alguns 
dias em Lisboa o marechal 
i-leimes da Fonseca, presi-
dente eleito da Republica do 
lirazil, a quem foi feita uma 
brilliantissrma recepção. 
0 novo chefe d'Estado bra-

silelO deve ter Comprehen sr. dr. ArnLtndo lar"elt'a, 
digo como no nosso paiz é di•Wizcto medico em Ribeira 
apreciada e admirada a gran-
de r:iç;io a cujos destinos -, ao da Pena. 
presidir. :1s quentes e en- — Est-í em 1711a L`ric o 
th is:a=ficas saudações que rt isso presa10 artigo 4r. Luiz 

recebeu, são a expressão do 
sentimento nacional nue éda 
mais intensa fiympatliia pelo 
Brazil. 

Pa lcciliiento -Intonio Portella e GonL alo 
Alonso, 

Na fi•egtiezia. de S. •ricente i — Continua ei?commoc1ad),, 
ele Areias, chie ha, muitos ali-
rios parochiava, falleceu o 
nosso respeita vel anii,<;o rev. 
Manoel José Gonçalves, na-
tut•al da freguezia de S. Ro-
m<to da Ucha, sacerdote e 
pastor d'almas verdadeira-
mente estimado e respeitado 
pelas suas excellentes qua-
lidades ao caracter e cora-
ção, pelas suas virtudes, pe-
lo seu exemplo. 
Era tambem ecclesiastico 

muito Mustrado e de bom 
criter'10. 

A sua morte causou geral 
consternação nos seuso-
chianos e em todos quantos 
o conheciam, e feriu profun-
damente o seu dilecto e que-
rido amigo e parochiano mgr. 
conselheiro Domingos José 
de Souza 

D'aqui apresentamos, aí 
que só agora soubemos do 
triste desenlace, oS nossos 

pezames a seus sobrinhos, 
aos seus parochianos e ao 
respeitavel amigo e parochia--
rio. 

-0-1 

«© Regenerador» 

Entrou no seu undecimo 
armo de publicação, este nos-
so collega de Famalicão. 
Apre•entnmo-lhe as nos-

sas felicitações. 

c-o-1-•  

Fazem anhos: 

• rt?•slts^yão 

Na noite de segunda para 
a terça-feira, 3 para 4 do 
corrente, o ` regimento de in-
fanteria 16, aquartellado rio 
Cambo d'Ourique, sae para 
a ruir aos gritos de — víva a 
Republica, de nada valendo 
a oppiosi(,ão dos officiaes. Os 
populares fraternizam e vae 
tudo ao quartel de artilhe-
ria 1. As forças revoluciona-
rias são ahi bem recebidas e 
os dois reármentos com os 
poliulares arniados agitam o. 
movime nto. Q• navios de 

guerra surtos no Tejo secun-
dam o movimento. As forças 
da armada engrossam a r'e- cípal. 
volução. Debalde as forças —Reclressou ela suta cia-
da municipal, de caçadores 5 gera ralo estrangeiro o nosso 
e outras unrdadns tentam suf- atnígo sr. Agostinho Paelteco, 
focar o movimento. durante unL me, , per-

Durante 19 horas de corri- correu algumas cidades da 
bate está indecisa a victoria 
Por fim, na madrugada do 
dia 5, a,,w• tropas lieis á mo-
narchia reconhecem a impos-

sibilidade de suffocai a re-
volução, que triumplia, se;i-
do proclamada a Republica 
Portu Uez, 

D,e .9, os srs. Amaro Fur-
tado d'Antas e dr. João Jcrerr 
de Sousa Ch^istino e a ex"' 
sr.' D. ,liaria Leopoldina 
Teor^ is ¡uei ra . 
Dia 11, a ex.[na sr a D 

C'vr'nelia C,rn lida furtado d' 
Antas e o si-. Adolpho Jasé 
Pereira C'ibrâo. 
Dia 13, a ex." sr.A D. Ly-

dia Cayres Loitreiro e os si-s. 
Etgenio :Martins, . E luardo 
Elydio Vieira Ramos e An-
tonio Teixeira. 

x 

De visita ao seu anú i e 
liabil clinico sr. dr..tligrel 
Fonseca, esteve n'esta cïlla o 

Ferra. 
—Corzz sua familia encon-

tra-se na sua` casa de Arco-
. ello o nosso varrido e patr•i-
cio sr. _Manoel Guimarães, 
conceituado negociante ao Por-
to. 
—;limos rz esta vi_.,a o nos-

so arl"igoa e estimado negoci-
ante do Porto, sr. liguet 
Lentos. 
—Tem estado graiernente 

erzferrno o nosso resreital.el 
arrzígo sr. Joaquim Barroso 
Pereira de Mattos. Faz e,nos 
rotos pelas ntelitoras do t e-
nerando ancião. 
—Com sua ex.°'d .f anúlia 

regressou da Al alia ú sita 
casa cle. Bareellinhos o nosso 
presadissinzo anzígo Sr. dr. 
Anto.- o Miguel da Casta de 
Almeida Ferra._,, digno Pro= 
vedor d,x Alisericordia. 
— E stèLe em villa Cova o 

sr. clr-. Jocto Aóraaes, digno 
secretario ct• i Banzara nzuni-

•'ont atriza scratrca, o nosso 
distineto antigo sr. dr. Jos 
Gonzes de Mattos Graça, ha-
bil clinico,, a clatërrz desejainos 
raljido restabelecimo, 
---Vimos aqui o sr. Soa a 

Martins, taleirtoso gor'nalasta. 
—Estiveram no Porto os 

srs. dr. Augusto -Monteivo e 
Antonio Albino -,1rar'gttes de 
Azevedo. 9 
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PROOPRIEDABES EM BAR-

aa 

Um eirado d momjw .10 
da E<part•inha, na fregue-

/ia de Arctizello, co:-i:posto 
de casa torre e terrea, 
terreno de horta,, com ra-

inadas e arvores & fru-
cto, terra de matto, com 
pinh:iros e sobreiros. E' 
de natureza al odi ai. 

Um campo de t rra 
avradia com uvejra•;, de-
nominado do Rabo, sito' 
no lugar da Lameira,, fre-
guezia de Arcuzelio. %' 
de natureza allodial. 

Uma leira de lavradio 
com uveiras denominada 
da Agra, sita na fr,•gue-
zia de Arcuzello. E' de 
natureza aliodi.al. 

França, Ia'ylaterra, .Belgica 
e flespanha. 

-=-E'sliueranz no Dovro os i 
n.ossrs. anrigo•5 srs, VI: sconde 
de dei Fercença e Eduardo 
•rtarti-•+zs da Costa. 
--Estiveram no Batssaco, 

"'ll tLCIJ-a e Coi/nbra,. os sr's.•¡ 

Uma lAra de terra la-
ve ad'a d.-nomieiada d.i 
Agra sita no logair de 
Sandim, fregu.:zja de S. 
João de W13 Boa, E' d:: 
natureza allodial. 

Os predios em 13 
tos podem vêr-se todos 
os d'a,. 

Para, esclor ,cim 2ntos na 
quinta de- Arcuzello, Jo 

sé Pereira Gomes e para 
tratar, no Porto, com o 
li luj•a,tario na rua ;tiov> 

de S. Do:iii ig.• n.° 4z, 

das 10 horas l ti manh•i 
ús 4 lir.rJs da tarde. 

por a colï.rrtissão lsiariiâSfa ia, 
•mi io d'Oliuci*1,a e Çosta. 

Hotel na Apulia 

r'Opriet• ..io dD o-

te1 Vina0're abre a sua 
filial n'esta praia no dia 
30 de ao,ostrl onde espe-
r•i ret eber a 5 ordens dos 
seus ex.11l°y L'e5uees e 
a1f11cyos. 

0 pro-prletario, 

Danún os 

9y , 

1Jncont -ou-se um 
será entrerne a ci>_.em 
provar pel•tencel',ti1e e 
p•1•ar a despesa deste 
annunc?O. 

HOTEL 1__X ACifl,E 
• I' f.1 A 

QCIB~5 uz lio 

li 

Ofíil;i,àrs tia t 
Srpateii•o e Alt?izt 

Nesta casa, que foi creada 
para recolher e educar o• 
rapazes vadios desviando-os, 
assim, do caminho da per-

dição e do vicio, e i-<,- karrrÉ es à  artij• d o gano 

te•r€a e pelos mais 
modernos figurinos e por 
preços muito vantajosos, pa-
ra o que lia pessoal muito 
habilitado. 

uwla ®°•r'a de Fn-
de. que todos praticam, o 
dar trabalho aos internados, 
no que ao mesmo tempo con-
tribuem para a sua educação 
artistiCa e pira a sustenta-
ção d'esta casa que se man-
tem com muita; ditficttldades 
e gtìe tantos sei-viços presta 
á sociedade. 

a• aza!A?C•D o fa-
vor de concorrer para que 
esta instituiçïto prospere, o 
que póde fazer: dando traba-
lho aos internados, contri-
buindo para que a ;r≥a;z;Lt de 
ì8i.aicx seja contratada para 
tocar em quaesquer festjvida-
des, bem como o11'ei•ecendo 
roupas já nadas ou dinhei-
ro, o que desde já muito pe-
nhorada agradece 

ffib o b (í- 1, t•ta. 
AD•:DOS 001,4_ FTOS PATA ËS ,•,o C DL1'D•AS 

Formtilas em harmonia com 
a composiçao dú.> tei'i'as. 

Enviar amostras das terras para a 

Rua, blousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e arialyses absolutament gratis. 

I`al das CIO _••• i i  •,'0 
:8A•,C==OS 

Abertas de Il de ozin-.ho a . 3:a cite 0zz•';f•r 0 

Como aguas sul fatrosas e a.otadas, são as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento a.clia-se bem montado, para o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, para iminersões — 
ampla e beni illurninada sala para douches e ainda outra 
para: inhalações e 1_iulverisações. 
0 proprietario nato receia confrontos com outros estalse= 

lecimentos congeneres, na cura de molestias crttctneas ou 
rliettnzaticas; pois que, pela observação atterrta durante 21 
anhos de exploraçáo, conta o numero de curas, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorrido. 
0 hotel, contiguo ao estabelecimento, está em exceIlen • 

tos condições de hvgiene e o local, pela visinhanc;a de ex-
tens•as' pinhutes, pôde reputar-se um verdadeiro sariatorio. 

Para mais esclarecimentos dit,igir-se ao proprietario, 
CI--ry80—Gua Cc≥,arèa, Caldas do Eirogo—Barcellos. 

A Y ti 
•,•f b TCk•1•J 4sE•••'l•ftS 

"•'i",o si no concelho de Baii`cellos +elmo.' ttcorseffia-
,ln OS Sl •••. la:•vi°adores a adubarem os milllal•es com L.<i L 
AZO` A',-1 addicionr da ele PHOSMATO TI U1'v1A 
e ele SUr FATO DE PU — ASSl- . I•Tni la.N ra dor de Fai 
nta,ixt: o; qu3 a ws3o conselho empre•ou•e.te.3 tl'eã 
•içul•o•i, escreve- no , em 11 toe julho de 1°10, a s^.. 
guin;,e : 

O r°estclíado é rilagnzr1CO; o Milito 
adubado elzirizicanie,•ltc, km mais elo 

dobro d,? cclttrva do que o cate levou 

e•lri(n2e.» 

'o se o`iteem porém resultados identi .og cora. 
;Imo ccdu•o Itred-1tier. 

Ì'all <t ter a1 lilaximaa g•arartia possivel e' boa, cow-
11-telt;r, en',iar a riiostra s de teri-a e esclarecimentos a 

pi-opi•íetaritis da marca t•elgistada para adubos 

1 REI VO DL 4 FOLHAS 

Lisboa, rua, da Prata, 14 
Porto, rua dal Nova irandega, 2? 

ou ao nosso correspondente em Barcellos o sr. 

loagllitr`s Gotl•alties da S lva Mattos 

gi 
,r.z,,.;•;•.a. r,.• .• ••  •• n••e+- •-r•m•• „'••- t .r esc. 
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(REGISTADO) 

invençúo e preparação do pliarnìaceulicd 

Áugust© Peres de Figueiredo 
Pra` / a> o rlai3 11,roVas—O gt18 diz a soietïei l 

Com muito prazer lba digo i Só tive o ensejõ de emproar, 
que o seu nwel canento preen- até hoje um fras-,o da saa—VI-
che muito beai o fim a que vi- TALO3E—e t;;nho a satisfarão 
sei. Augmeºta o leite na; amas de lhe dizsr que o ºesttltato foi 
e parece que lhes dá vigor e intciramenle animador. A mu•her 
força. a quem dei o fras_o, tornou o 

D:-. Julie C.tr doso. j medicamento conformè as suas 
1 iajor medico e director do ¡ pres:rirçóes e i nutediatarnente 

Dispensario da It : iatia i). Ame- o lute augriientori, tende-se con- 
lia cio Porto. s r ado em quantidade sufiì-

-- cie lte. 
0 seu preparado —VITALO- jÌDr. l4imút :Marque, da Costa: 

SF,—deu ex• eae,3'es re,u'.ttrios, i Su'o-deleg,'o +e . saude de 
suecedei:d.r mesmo que uma das co_lee ho de Cuba. 
clie ites deixou d• torna!• o rcltim) 

por ju'e;ar desaecess5rio A;raleco r_,couhee -do os'£ras-
em vista da abundaneia de leite cos de—VITALOSE—que me 
que se : tia e conserva (quando eni'iou Querendo dia a dia ve- 
a ás o pato anterior naa pud:- Ì rifxcar- resultados precisos, espe-
ra am tmeatar por vareºcia com- rei utilisa'-os em passa de mi-
píc:ta de leite.), nha familia. Bojo posso e com 

Dr. r amos d'Abreu. : muito ig-ad9 asseverar eleitos 
Medica da Casa Real e sub satsfatoaios e declarar-ihe quo 

t'elec ado de saade do concelho deviia aleuma terei em a utrli-
d.: Borba. 1 sar m minha cLuica todas as 

--- ve/.e; quo a sua prescripç.ïo se: 
Coro Bati-'L.e o de amigo e ' j,,t indicada, já como r_eor•sti- 

feli.:ita re)o teu esp•-cili;o—t, t- 1 tuiate, já como preparado bs,a-
TALO.SE—que ten'.zo euipr-,ga.-ice ctogeae. 
xern1•rc cuia bmr rastrlta•to. ' 
Dr. 7U.lsimo Hem=m de Cain- Dr. Alberto Sabino Ferreira ;. 
pos I:odrigu-s. S,.tb-delegado de saude no 
Medico em Evo.a, concèiho de Aviz. 

0 seu prcpt#rado—V1TALOS- —deu-mo um resultado com 
que mesmo nua cqutávu=•ern•ar e excettente. 

Dr. V „eo «Oliveira. 
r•1ed_'co parteira e pediatra no Porto; 

CS,e A ViTI;LrJSE não couta, aié hoje, um só insucaesso e é o 

él.r,pcü pr•para.io no genaro, consa:;rada pela sciencia. A ViTflLl 056 
e agra.la.el ao pa!alar, pzrfeitarnénto accetre por todos os e,toma-
gos e não tem d eta expecia'. 03 seus etreitos mani,`estam-se aer 

c} fim d-- z a b dia; de, tratamento, pesa abatidaneia de bom leite e: 
rtl, aug,nent_a de forças da r,iíe. 

Da'.s frascos bastam para tratamanto completo. 

venda em ÉE,>d=s as •óàameaa•e5a• =>^>r••ec• 
•3••D d•r✓#•. 

áw. a 
6 G4. 

ár;} 
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GERAL—Pharrnacia t'igueiredo, ANito, Alémtejo. Em L1S-
a Í30A—C,ruz & 5clninl:o, q.o, I•. da lla,-E1;lerra, 44. \o PORTO --

Pharmaci t 1 agafhães, aq•? R. do R0; io, zgti è sua KFilialu, praça 
d'Altn'eida Ga1•rett, 3t (arruga Eoira de S. I3enge.) Emaüarcellinhcs 
•Pliarmacia Lamella. 

Enviam-se prospectos a quem os requisitar': 

e 



+oaaea•eá• de 
t4l.S[•T'•T  

LOJA Do Povo 
—DE— 

João de Sousa 
RUA, D. ANTONIO BARROSO BARCF:LLOS 

Magriifico sortido de flanellas pretas, piquets, dia-
gonaes e casimiras de côr, para fatos de sobrecasaca, 

casa-.a frak e p:tilletot. 
Krca collecçãro de phantasias para vestidos, etc. 

p;• lanellas, chitas, morins, panno8. crus, riscados, ete., etc. 
Completq sortido de mitadezas e tecidos potra furº•cus 

•rtirguem`•camr•t• sernDêr o sorfião i3'est casa, çt.e fctr• icr r.trrr.c: 

Vender barato para vender muito. 

P11AHMACIA DA SANTA E REAL CASA DA MISERICORDIA DE 
sARCE••os 

YEditicio do Hospital•< 
` Director—ltnelino irgres Duarfe 

phl.rmaceufico De i.a classe pela DttiDersioaõe de Coimbra 

—Esmerado sortimento de todos-os artigos chie 
€guarnecem uma boa pharmacia. Agencia de segu-
ros. 

Companhia de Seguros 

Fraternidade » — 

Sociedade anonvma de responsabilidade limitada 

Capital--200:000$000 rels 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

L'stacoinpanhia eEfectua seguros maritimos e terrestres  

preces rasoaveis. Tein agentes era todas as localidades da 
provistc,,a do Minho. 

Surde em Braga. 
flgenfe em Bsrceilas, 

Eduardo lllydio Vieira Damos 
q 

Acta •a ®es acomiíiodadas ias culturas 
Alem de ?narras feitas para muitas culturas 

existeizi á senda das melhores casas de Lisboa os 
«c9tiipoiientes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

XU'à abo de sodio 
u21 ato pie :agnaasaouto 

aay►ee•l•ina►s laad©s de CZ1 
111hho . phato 11P l,oui az 

chioreto alie potass8o 
NasUade ele p0tap15L3 

cesso, etc. ete. ete. 

Ha semnro o maximo esc►•upulo na preparação dos 
adubes encommendados para que os seus effeitos sejam 

seguros. 
Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 

ou erigidos paru. a applicaçfio destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAJUIM GONÇALV S DA SILVA YATTOS 
11feriâor e meDiMr official Da eamara lriunicipal â2 Bareelios 

RUA FARIA BARBOSA, 40 

Todos os adubos consumidos nos ultimos dois annos, 

--por sigrial com èttraGrdinarios resultados—t4eni si-
rlo rol•necidos etclusivarnent,-, pela irnporta,nte e aci•e-
d1tadissinia Casa Herold S C.& de Lfsboa. 

Pn{.trro.acia e Drog arfa 

CARLOS CARIA VLI•A BA'OS 
Rua Ba;loila De Yrelfas—Barcellos 

Phormaceutic© 

SerDiço permarerife 

99MU I 1DV ELEG 

DIRECTOR---A. de SOUSA 

ilfagizifica publicação de litier-atura e nro_Ias 

Edição completa, ou dois numeres por rnez, sendo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, bellas 

artes, theatro viagens, etc. 

Redacção e administração PaX11F_z• Rue Bergero,30-bis 

i-1,in.e clopedia das ' FL-Mi ias 
ReDisfa illusfraôa ôe lnsfrucçLo e recreio 

A enes elopedia mais util e'ecouornicà que se p r-
blica em Portugal. Ca nnú da a de 12 numeros,— 
800 reis, numero avulso, 100 reis. Toda a cor-
respondencia deve ser dirigida ao editor Manõel 
Lucas 'Forres, rua Diario de -Nv icias, 03—Lisboa. 

t .bornal das fa:milias 

Leu-mor )Fa!õoriaão 

Paab1ieaç•'io semanal 

4 Explendido jornal de 
modas Contendo, em 

Y- magtiificas gravuras a 
preto e colorida, to-
das as novidades em 
cha; eus, tollletes, pitan. 
tasias e conte-cõe ï tin-

to P", senhoras como 
para cricinç,..s. 

Moldes, cortados em 
tamanho natural!. 
Cada numero. «iN10-

da Illuscrada» e r;com-
panh<.da de um nurn3-

ra do < Petit Echo de 
Ia Broderia»..jornal es- 
pe_.ial de bordados em 
todos os g::neros. ' 
80 e 100 reis por se- ••4 

mana no acto da en- 0 

trega. 1 z 
As=z gna-se em todas 

as livrarias e na do' 
editos Ant•ga casa 
B :rtrand--José Bastos 

íi 
Roia Uarrett. ¡ 5 

LISBOA-•0 

•,• " é• 
W'é• z •r1 SUCCESSOPì 

1•••vÚcd4•• ol15 

Rua D. Antonio Baa•rosr;—( nt,iga Rim Direita) 

•• a 

Comple10 so fido de ≥ 1a—1 

cionaes e tr•yn ei-ias. Ferro ' •_. 

ara' e paa9a ra a w`s. Are-os de fe,'a-o, 

para va,silhas. Ca unas de fer -roa o •I 
;rios e colchões. C&lriaoaeto9 tinias e l 
vidros. SnIficicto de cobre e ealx• fre. 

A• 

l ` Prilverisapores de todos os systen'aseriro e'' 
;aço de todas as di,.ne1nsões, para terrelrc . G]r•-pio' 
de forja. Leg) itiis os « Gobety. e «Vermoi-t;l» . 13an,-` 
I)us e demais ,teçessor ios. Ferragens complel.cs; 
para lin3padores, 'rir acie-s `e esrri,?gadores . Arados 
e cliarruas de ferro. Picos e 1arafusos para as 
rnesnios. Charru-: s e bombas aos preços da fali » 
ca. A ;ente das celebres bombas ele Pi'essi1o« K eirl 
Prensas paia espremer bagaço, systerna « 'Mai)Lili-
e outros. Cofres á prova de fogo. Preços modi-- 
cos.Oualidad garantida. 

A• •aas ele S-Vicente--(Entre-cus-Rios 
E' poderosa a sua ncção nas affecções clero-_ 

nleas dos orgãos respiratorios, cstoir• go,llga,cto, 
Deposito de pro.lnetos cliitnicos o ph.armacettticos nacianaes e es t 

',tran•eirrs—Aa•zaq tnineraes—•1lga,lias—rnnd:ts Seringa,s—Irriga-'trlÍeSi,1r105, t1pp•IrCl•to [ir'intlrIo e •) el,e. 
olores—"t'horsxautetros—Muitas outras especialidades. Esta estancia e Grande Hotel ele S. Tr'cerate 

Cox plotg ,:.tido de tinta,%, ale > s, alvaiades, vornizes, pinceis 
:ate etc — :+dei ittado r o prelos — Pulveri%<aclores deu rnaHio2es 

i 

2y de inalo a IJ de o'irtubro. 

Deposito era Bareellos 
Pharrnacia 

Carlos c?Uária V kir•a, R asnos 

abes t :r de 

F 

--= «0 Cone nq creio d e iarcelios » --
SF PROGRESSISTA 

á t•3tlt•rúo, isUrl•ini•,frúç•to e fic¢arir&ph1c,: 
Fua D. llnfonio Durmo, 45--1 " 

ASSIGNATIIRAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: } 

No Paiz ) 

Brazil i 

trimestre......... 300 
e.mestre  G00 
trariestre  
semestre  
,}ano 

PUBLICACsv.s 

3c,0 
420 

`?ij-i00 

reis 
» 
» 

» 
» 

Annuncios, c`.ada linha  30 reis. 
Repeti(;ão  20 » 
Con:muilicadosz Iinha...._   40 » 

—Os srs. assignantes teem 25 °/° d'abatimentò. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes araiaazens' de fazendas 
—de-

0 leal, 1„ tprtf.2pfç asfabelecimenfo ôo Minho e arte Mais ha-; 
rafo nele, 

l.grno L.a i?rl fa Ecra e f4er çerlora õe'Sreitas-3a cei;o5 

TUDUi MAIS RA._-RA•i 
Do 41,.1e em parte alguma 

. 
N an••aem compre nada sere er os 

novos preços, co, ni deseaanos Casa 
de mais de 100:000 ar figos - Frei-
re - :ra adár, grandes recl>«cc•oes 

eaf tudo. 
Peçam gratia o novo 

geral U.* 3 crise aeahn de se- Per-
i:,cado, que deve existir eir,-i todas as 

casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Li-vros eni branco. Copeiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, aneis, agua, de pintas o ca-
bello, numeradores, trpogra ;pias por-
tateis, letras e chapas esrrsa L< das, fo-

gareiros a pet;-:•leo e alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, r«_c•.inz,s sie manteiga, carne e amendoa, ferros de 
irisar, eartair. s, z? alinhas e monogrammas em prata, dou-
rador ern casa, •, .r,chos para. roupa, lacre, ferros para sel - 
lar a eirr abo, c.acjdieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
i!oculos. c<:ctetUs cem tinta permanente, moinhos para café, 
sohonete de . r,,i nodoas, crepons, esporas, senos em bran-
ca. i.p<.rell3cs de rrinastica, c ampr:inhas, galheteiros, ma-
chiaV S para cet{t:•r cabell©, brinquedos, frieturas, bilhetess 
talões, rotules a céres, retratos a eravon — ,( tido► se ,,  etc 
rim l €' ta r€, lodo--s oe rrtigos zo genero. com officinas , 
fabricas di ., ver a premiado com 3 medalhas de ouro, 
Ii Lyw•••.-Grav<:rior, Rua do Ouro, 158 a 1&=t— LISBOA 

AS ME?UIRAS CONVENCIONAES 
DA NOSSA CIVILISAÇAO 

'rrsüticç•o les 
Traducç•o mensal cie ele-

antes •-oliirncs de duzentas pagina., pela insignifi-
ca ie cp•arltia ele 200 reis onr brochl;lra, e 300 reis 
encadernar o ! ► ! Por tilo insignificai►te quantia reão 
se irisWne (puem. não cftier 

Condições d'asGinatura, ` paamento adeontado 
por vãlle do correio ou em estampilhas postaes, 
I)or carta registada), franco de porte: 

Anno, 12 volnrne•, brochado  24-10(l 
Ideio anno, 6 volumes »   1-5200 
Avulso  200 

Anno, 12 vol►tmes, encadernado....:  3;,GG0 
i leio armo, G volumes, b 1, 800 
Avulso  300 

A° vr nc r em todas as livrarias, correspondentes 
i'e provincia e no editor—ADEL ALMEIDA. 

R111 CIO Aleevim. S0, 82----Lisboa. 


